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PERENE RECONHECIMENTO
Alargo, desdelogo, os braços,e
ofereçoo meu coração,em reco-
nhecimento perene ao Inst~tuto
dos AdvogadosBrasileirose a to-
dososnobresmembrosdoseuCon-
selhoSuperior,pela concessão,tão
generosa,do prêmio máximo dos
juristas pátrios: a Medalha Tei-
xeira de Freitas.
E continuao meu peito a des-
cobertoem agradecimentoamplo
e profundo às palavrasdo Presi-
denteotto Gil, à saudaçãodoora-
dor escolhido,DoutorPrado Kelly,
e à magníficaassistênciaquehon-
ra e encheesta sala.
O Presidenteotto Gil, insígne
advogadoe jurista, meu confrade




(Oração pronunciada em sessão
solenedo Instituto dosAdvogados
Brasileiros,em 21 de janeiro de
1960)
notáveisadministraçõesdêsteIns-
tituto, de alto padrão cultural e
de esplêndidasrealizações.
O DoutorPrado Kelly, o ínclito
Presidenteda OrdemdosAdvoga-
dos no Distrito Federal,foi o pri-
meiro aluno da sua turma de ba-




"O usufrutolegaluxório"; é o ju-
rista eminente,com intervenções,
votos, relatórios e pareceresque
marcaramépoca,nas Constituin-






ral da l.a Comissão,a mais im-
portante da Conferênciapara a
Manutençãoda Paz e da Seguran-
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ça no Continente,de Petrópolis,
de que se originou o conhecido
Tratado Interamericanode Segu-
rança Coletiva,do Rio de Janeiro,
1947,e, ultimamente,a sua tese
sôbr e "Liberdade de Opinião"
aprovadana ConferênciaInterpar-
lamentar,de Genebra,1958.
Mas, ao lado do cultor do Di-
reito, teórico e prático, o Doutor
Prado Kelly aparece,na vida pú-
blica brasileira,comoum notável
estadistada nossasegundaRepú-
blica, pela sua excelentelinha in-
telectuale moral,peloseulargo e





der", seja no Executivo,Ministro
da Justiça e NegóciosInteriores,
seja no partidopolítico,Presiden-
te, conselheiro.
Acima de tudo,porém,é o Dou-
tor Prado Kelly um grandehuma-
nista- figura já rara nestesmea-
dos do SéculoXX, em que o téc-
nico estáa suprimiro homem- e
nos seus discursos,lembramo-nos
todosde comoencantouesta tri-
buna quandoorador oficial, de
1952-1954,e nos seusescritos,leia-
se qualquerde suas belasprodu-
ções,e nosseusversos,citem-seos
livros "Tumulto", de 1919,ainda
ginasiano do Pedro II, e "Alma
das Cousas",de logo após,1921,e
já premiadopela AcademiaBra-




teiras em nossoscérebros, que
exalça com igual amor, a verda-
de, o bem,a justiça, a causapú-
blica, as belasletras.. .
MOMENTO SUBLIME:
DEUS E MEU PAI
É êsteo momentosublimedami-
nha carreiradejurista: consagrais




Graças ergo ao bom Deus,que
tem sidotão magnânimopara co-
migo, pedindo-lhe conceda-me
tempoe fôrças para continuar e
prosseguirsem desfalecimento.
E volto-mepara o meu saudo-





orgulho,o queescreviao lhe ofer-
tar; ó ano passado,o meu último
livro, "Paz Direito Técnica": "A
meu pai, Alfredo Valladão, meu
guia,meumestre,meuamigo,com
o qual aprendi que no culto de
Deus,da ciênciae das letras não
há remateenquantose vive".
Quandoentreiparaa Faculdade,
em 1917,estimulou-meêle logo o
amor pelas ciênciaisjurídico--so-
ciais,pondo-meàs mãos,e fazen-
do-me ler, estasobras primas:-
ConselheiroRibas, "Curso de Di-
reito Civil", Fustel de Coulanges,
"La Cité Antique",Orlando,"Prin-
cipii di Diritto Constituzionales".
Laband,"Le Droit Public de l'Em-
pire Allemand"...
Dava-me,assim,visãogeral,do
Direito e da História e educava-
me no trato das obras estrangei-
ras,emespecialdaspublicadasem
italiano, idioma que me ensinaR
e sobretudoinsuflava-meos no-
vos ideais jurídicos de queestava
possuídoe quedefendera,comêxi-
to, em livros, folhetos,artigosno
CRôNICA UNIVERSITÁRIA 205
"Jornal do Comércio",desde1901






e eu o ouviae o lia e acompanha-
va suas lutas, desprendimentose
sacrifícios,e cadavezmais o que-
ria e o admirava.
Por isto amanhecina produção
jurídico-social,publicando,ainda
nos bancosacadêmicos,entre ou-
tros estudos, "Da Retroatividade




tema de trabalhose em especial
do meudiscursode oradorda tur-
ma de bacharéisde 1921,da l.a
Turma da Universidade,a "Socia-
lizaçãodo Direito".
Marcara êleo meudestinoe fi-
xara, em definitivo,minha orien-
tação jurídica.
Se comparardesos meus ideais
de acadêmico,de 1921,comos do
meu último livro, de 1959,vereis
que a linha mestraé a mesmae








ou manuais,e às mulheres,enfim
tirá-Io do poderiode uma classe
para tôda a sociedade,estabele-
cendoa verdadeirasolidariedade
social",e, na ordeminternacional:
"a todosos Estadosdo Universo,
EstadosricoscomoEstadospobres,
EstadosgrandescomoEstadospe-
quenos! Lutar para queo Direito
não se limite a uma classede Es-
tados,aosEstadospoderosose for-




positivosde justiça" ("A Época",
revista dos estudantesda Facul-
dade de CiênciasJurídicas e So-
ciais, hoje FaculdadeNacionalde
Direito, ano XV, julho de 1920,
pág. 190),
Formadoem Direito,devoa Al-
fredo Valladão os conselhospara
não concorrera cargospúblicos,




do Comércio"o meu primeiroar-




1924,e, também,a concorrerà do-
cêncialivre e depoisà cátedrada
Faculdadede Direito, e ensinan-





o genialflorentino: "Tu sé 10mio
maestroe el mio autore" (Dante,
Inf. 1,85),
Quandoo nossobeneméritoPre-
sidente,Dr. otto Gil, marcouesta
solenidadepara 26 de novembro,
Alfredo Yalladão, já seriamente
enfêrmo,declarouqueestariapre-
sentenesta Casa, de que era só-
cio n.o 2, e a que viera há um
ano falar sôbreo ConselheiroLa-
fayette,e ao ser a data, por per-







em 17 de novembroúltimo, não
permitiuqueaqui estivessehoje.
Confrange-se-me,duramente,o
coração,pois o meu desejoagora
ao receberessaMedalhaTeixeira
de Freitas,era repetiro quefazia,
quando,menino, recebiaalguma
medalhano Colégio: levá-Ia logo
a meu pai para que êle próprio
m'a prendesseao peito...
Mas ela lhe pertencepor todos
os títulos,uma vezquerepitoho-
je o que disseem 1940,ao tomar
possede minha cátedrana Facul-
dadeNacionalde Direito: "De A.I-
fredo Valladãoherdei a fibra de
jurista, e a suavida é o maisalto







o prêmiocultural máximodo Ins-
tituto dos AdvogadosBrasileiros.
Foi instituídona grandePresi-















eu, aOsaudaro premiadode 1958,
o MinistroNelsonHungria,exaltar
a figuradum"jurista da ativaque
não estejarecostadosôbreos lou-
ros das vitórias,mas, ao contrá-
rio, continuepelejandoo árduo e
inces~antecombatepelo progresso
da ciência jurídica".
E corresponde,pois, a medalha
bem ao seu patrono, àqueleTei-
xeirade Freitas,expoentemáximo
















da ao culto do Direito e ao amor
da família,na meditaçãocomseus
livros,no lar, entrea espôsae os
filhos.





Esta lhe veio após longa e do-
lorosa enfermidade,precedidade
um mês pelo óbito do filho, ba-
charelemDireito,Dr. AugustoTei-
xeira de Freitas Júnior, ficando a
família empobreza,desaparecendo
seuslivros e arquivo.
Caiu seu nomeem triste olvido
Não deixarao grandejurista da
;:.'"
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Américauni rllho, ou um discípu-
lo ou um amigo que o houvesse
tratado,na intimidade,e recolhes-




grandesjuristas da América,J 0-
sephStory,na obra"Life andLet-
ters of JosephStory",em doisto-
mos,de seufilho, William W. sto-
ry, e Andrés Bello, no extensoe
completolivro, "Vida de Don An-
drés Bello", de Miguel Luis Amu-
nátegui.
O primeiro e único livro consa-
grado a Teixeira de Freitas vai
aparecermais de vinte anos após
sua morte, ocorrida a 12 de de-
zembrode 1883,escritopelonosso
insígne e semprelembradocon-
frade, pelo ProfessorManuel Al-
varodeSouzaSá Vianna,quehon-
ramoscomefígienestasalaao la-
do de Freitas, sob o título "Au-
gusto Teixeira de Freitas, Traços
Biográficos",Rio de Janeiro, 1905.
Foi trabalho publicadoquando





na, Presidente da ComissãoEs-
pecíalpara aquêlefim, e livro re-
digidocomo fogo ardentede jus-
tiça, que sempreabrasouo ânimo
dêsseinolvidável mestre.
Mas o fêz com as maioresdifi-
culdades,informa Sá Vianna: "A
Comissãoachoupreferívelobterda
família do Dr. Teixeira de Freitas





o produtoda ediçãoentreas filhas
do malogradobrasileiroe as obras
do monumento.Falhou êste alvi-
tre. Todo o espóliodo mestrede-
saparecera,não sabendoa família
comotal haviasucedido,sendocer-
to que êle era precioso,e conser-
vava a correspondênciaque o Dr.
Teixeirade Freitas mantiveradu-
rante anoscomo Dr. VelezSars-
field e outrosjurisconsultos"(Au-
gusto Teixeira de Freitas, Traços
biográficos",1905,págs.318/9).
A essa ressurreiçãointelectual
de Freitas em 1905segue-seoutro
períodode esquecimento,que se-
rá interrompidocom as solenida-
des pelo centenáriode seu nasci-
mento, promovidasnesta cidade,
com sessãosoleneno Teatro Mu-
nicipal peloInstituto dosAdvoga-
dos Brasileiros e pela Faculdade
Livre de CiênciasJurídicas e So-
ciais, em que lhe fêz o elogio o
exímioClovisBevilaqua,e em São
Paulo, quandofalou o Professor
SpencerVampré (1).
Doutra parte, a obra prima de
Teixeirade Freitas,o "Esbôço"de
CÓdigoCivil, do Império do Bra-
sil", foi semprede escassoconhe-
cimentono Brasil, não só porque






antes de 1940,cêrcade seis con-
tos de réis e só reeditada,agora,
(1) - Veja-se, antes, a homenagemmag-
nífica do Tribunal de Apelaçáo da
Bahia, em 1899,com os magníficos
discursos do Conselheiro F1l1nto J.
Ferretra Bastos e o advogadoJosé
Cardoso da Cunha, publicado na
Revista dos Tribunais da Bahia, ano
7, vaI. 16,n. 4, agõsto de 1899.
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em 1952,peloMinistérioda Justi-
ça e NegóciosInteriores,com ex-
celenteprefáciode Levi Carneiro.
E a sua célebre"Consolidação
das Leis Civis", que constituía,
com as obraspor Freitas "acomQ-
dadas ao Fôro do Brasil" através
de magníficasnotas,dePereirade
Souza,"PrimeirasLinhas sôbre o
ProcessoCivil", e de CorrêaTelles,
"Doutrina das Ações",o vade-me-
cumforenseporexcelênciadosad-
vogadose juízes do Império e dos
princípiosda República,os seusli-
vros de cabeceira,tais livros per-
diam,definitivamente,suainfluên-
cia prática,coma vigênciado Có-
digoCivil, em1917,e comos Códi-
gose ConsolidaçõesProcessuaisdo
novo regime.Fui aprendera ad-
mirar Teixeira de Freitas - con-
fesso-o lealmente- após minha
primeiraviagemcultural ao exte-
,rior, em março de 1927,ao Uru-
guai e à Argentina,ao ouvir pro-
nunciadocom os maioreselogios,
nas Universidadesde Montevidéu,
de BuenosAires e de Córdoba,pe-
los Professôrese estudantes,o no-
me do jurista pátrio, ao ver nas
livrarias daquelespaíses,em vá-
rias edições,traduzidoem Caste-
lhano, o "Esbôçodo CódigoCivil",
do Impériodo Brasil.E, sobretudo,
ao recebere ler o magníficolivro
do sábio ProfessorMartinez Paz,
glória da Universidadede Córdo-
ba, intitulado"Freytasy su influ-
enciasobreel CódigoCivil Argen-
tino", obra dedicada"a los juris-
tas brasilenoscomo expresiónde
solidaridadespiritual"e coma fi-
nalidade declarada de prestar a
Freitas "aquella solenemanifes-
tación deI publico y deI gobierno
argentinoen honorsuyo",queVe-
lez Sarsfield,o codificador argen-
tino, escreveraa Freitas iria pro-
mover.
Empolguei-mepor essa figura
genial e, começandoa lecionar,
consagreium ponto do programa
deminhadisciplina,deDireitoIn-
ternacionalPrivado, em que êle
foi mestreinsígne,à sua contri-
buiçãona matéria,e passeia es-
tudá-lo, com meus alunos, e es-
crevia seurespeito,a princípiono
"Jornal do Comércio",depoisem
livro,"O Ensinoe o Estudodo Di~
reito. .. ", de 1940,págs.231e 236,
a seguir,em trabalhode seminá-
rio, na "Revista Jurídica da Fa-
culdade Nacional de Direito", de
1944/45,vol. 8.°,págs.335/392,pa-
ra, afinal, consagrar-lheuma das
quatro conferênciasdo curso que
dei em Havana,na AcademiaIn-
teramericanade Direito Compara-
do e Internacionalsôbre"O Direi-
to InternacionalPrivado na Le-
gislaçãodos EstadosAmericanos",
para um público pan-americano,




Não parei aí. Tratei de vulgari-
zar tambémna Europa,a obra de
Freitas e falei, a respeito,naFa-
culdadede Direito de Paris, em
fevereiro,e na de Roma,emmar-





dei sôbre"Le Droit International
Privé des États Américains",1952.
Retornei,ainda,à figura de Frei-
tas em conferênciana Faculdade
deDireitoda UniversidadedeNew




junta do "Colegiode Abogados"e
da Academiade CiênciasPolíticas
e Sociais, em novembrode 1955.
(em H. Valladão,Paz DireitoTéc-
nica, pág. 301).
E asslmcomoos chilenose ve-
nezuelanosusamo adjetivo"bellis-
ta" para os que se dedicamcom
amor à obrade AndrésBello,peço
licença para me considerar,tam-
bém,no Brasil, um "freitista",co-




tas como um excelsojurista do
Brasil, da Américae do Mundo.
TEIXEIRA DE FREITAS, O
CONSOLIDADOR DO DIREITO
PÁTRIO
Nasceua 19 de agôstode 1816,
na cidadede Cachoeira,na Bahia,
conterrâneo,assim,de CastroAI-
ves,a quemchameio Patronodos
Estudantesde Direito do Brasi1(2),
podendohoje aditar queTeixeira
deFreitasbemmereceserdenomi-
nado o Patrono dos Juristas do
Brasil.
Iniciado o Cursoem Olinda,fêz
o 2.0e 3.0anosemSãoPaulo,onde
não foi "nemfolião,nemromânti-
co, nem político", mas sofreu os
rigoresda ditaduradoscatedráti-
cosde então,chegando,semêxito,
apesardo elogiodo Diretor,a dar
alguns de suspeito, recebendoa
nota simples...Mas, segundoSpen-
cer Vampré, teria protestadoque
"havia de encher as arcadasda:
gloriosaFaculdadecom o eco de
seu nome"... Vai se formar em
outubrode 1837,em Olinda, com
aprovaçãoplena,qual selê de sua
cartadebacharelemolduradanes-
ta Casa.
Exerce a magistratura alguns
meses,1838,nomeadopelo Govêr-
no revolucionárioda "Sabinada";
é processado,é absolvidoem 1839
e vemaparecerno Rio de Janeiro
em janeiro de 1843,segundoaviso
queli no "Jornal do Comércio"do
dia 11,da aberturade seu escri-
tório deadvocaciana Rua da Qui-
tanda, escritórioque mais tarde
seria transferidopara o Bêco das
Cancelas4.
Na advocaciase fixa, entãopor




2.aVara do Comércioo conheceu
pessoalmente "Pela correção,zê-
10e probidadecom que exerciaa
sua nobreprofissãoe peloprofun-
do conhecimentoquetinha da teo-
ria e práticado nossoDireito,era




Era o autêntico advogado,o
"barrister"inglêsquetrata comos
juízes de igual para igual e será
um futuro magistrado,e atingirá
o Conselhodo Rei, e terá o ambi-
cionadotítulo,K. C. Por isto,após
ser um dos fundadores,em 1843,
dêsteInstituto, que presidiria em
1857,foi nomeado,em 1845,com
apenas29 anos,para um dos lu-
garesde advogadodo Conselhode
Estado, e "conquistouum lugar
tão elevadono fôro brasileiroque
um arrazoadoseuequivaliaa uma
sentença" (apud Sá Vianna, op.
cit., págs.95 e 332).
Freitas sagrara-se,.assim, num
(2) - A :tpoca,Revi. Estud. da Faculdade




ta pátrio por excelência,enquan-
to outros valores notáveissaídos
dasFaculdadesde Olindae deSão
Paulo desviavam-separa a polí-
tica, a administração,a literatu-
ra.. .
E a êle havia de recorrero Go-
vêrno Imperial em 1855para em-
prêsa magna da nacionalidade,a
confecçãodoProjetodo CódigoCi-
vil.
Espírito genial e criador,porém
metódico,e conhecedorprofundo
do Direitovivoatravésdesuaprá-
tica diuturna na advocacia,Tei-
xeira de Freitas aceitoua incum-
bência, mas precedendo-ado se,..
guinte: a) classificaçãode tôda a
legislaçãonacional; b) consolida-
ção de tôda a legislaçãocivil do
Brasil para apresentá-Iano seu
último estádio.








como DireitoRomanoe o Direito
Canônico,com os estilose costu-
mes,e as leis das naçõescultas,e
"pelospraxistasqueas invadiram"
além dospreceitos da Carta de
1824e das novasleis brasileiras.
Mas o trabalhoda Consolidação
ficou terminadoem 1857,quando





Eis o seu exemplarmétodode
trabalho: "Examinaras leis em
seusprópriostextos,'seminfluên-
cia de opiniõesalheias,comparar






ra achar,porém,os limitesdo Di-
reitoCivil, e a normada exposição




mosas tradiçõesda ciência,e com
tôda a liberdadede espíritopro-
curamosessaunidadesuperiorque
concentraverdadesisoladas,pene-
tra as mais recônditasrelações,e










desbastaro antigo Direito reiní-
cola, quasea machado,qual fêz,
por exemplo,com a escravidão,e
tambémcoma mortecivil, a res-
trição dosdireitoscivis aosnacio-






vras: "Cumpreadvertir que não
há um só lugar do nossotextoon-





mais ou menosremota, façamos
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tambémuma exceção,um capítu-
lo avulso,na reformadas nossas
leis civis, não as maculemoscom
disposiçõesvergonhosas,que não
podemservir para a posteridade;
fique o estadode liberdade,semo
seucorrelativoodioso.As leis con-
cernentesà escravidão(que não
são muitas) serãopois classifica-
das à parte, e formarãoo nosso
CódigoNegro".
E estoutras:"Não há entre nós
caso possívelde privaçãodos di-
reitos civis,ou seja pela perdada
qualidadede cidadãosbrasileiros,
ou seja por efeitode condenações
judiciárias. Supor atualmenteum
Direito Civil de pura nacionalida-
de,negardireitoscivisdosestran-










obra completa,de história,de Di-
reito comparado,de doutrina,sô-




tentesna Europae nas Américas,
nem as principais obras publica-
das.
Combateucom inexcedíveldia-
lética e coragemcientífica;os pla-
nos seguidose correntesde divi-
são dosCódigose propugnou,com
originalidadee bela fundamenta-
ção filosófica, o novíssimoe se-
guinte:"ParteGeral;Tít. 1.°-
DasPessoas,Tít. 2.°- DasCou-
sas. Parte Especial:Livro Primei-
ro - DosDireitosPessoais,Secção
1.a- Nas Relaçõesde Família;
Secção2.a- Nas RelaçõesCivis.
Livro Segundo - Dos Direitos
Reais, 1.° - Do Domínio,2.° -
Das Servidões,3.°- Da Herança,
4.°- Da Hipoteca,5.°- Da Pres-
criçãoAquisitiva."





ta argentinoMartinez Paz, que a
traduziu".. .La consolidaciónes
el monumentomás alto deI pen-
samientojurídico americano; Ias
codificacionesy los trabajos de
exegesisy comentario, asi comolos
escasostratadosde dogmáticani
en punto a erudición,ni endoc-
trina han alcanzadoese sello de
originalidad,de sentidopersonaly
de profundidadque caracterizaa
Ia Consolidaciónde Ias leyescivi-
les" (op. cit., págs.XVI). Apre-
ciando-adisseRaoul de Ia Gras-
.serieque-tinha uma classificação
"nouvellealors et tres heureuse",
"neuveet digne d'attirer l'atten-
tion" ("CodeCivil de Venezuela









bre Teixeira de Freitas, no seu
"Curso de Direito Civil Compara-
do", no Doutorado,da Faculdade





teve de redigir um CódigoCivil
"sans avoir le sécoursd'un Domat
ou d'un Pothier Brésilien",consi-
dera.as famosasnotas de Freitas
aos textosconsolidadose conclui:
"Cesexemplesuffisentpourmon-
trer tout ce que l'on trouvedans
Ia Consolidationet dans les notes
de Teixeirade Freitas; non seule-
ment l'affirmationet Ia reproduc-
tion fidéle, en des articlescourts
et précisd'un Droit positif jusqu'
'alors terriblement embrouilléet
confus et l'indication des textes
sur lesquelss'appuientles disposi-
tions de Ia compihitionnouvelle,
mais encore,sousune formeéton-






de cent ans ont passésdepuisIa
date ou Ia Consolidationdes lois
civilesde TeixeiradeFreitasa été
publiée;eUeconserveencore,mal-
gré tous Ies déveIoppementsdu
Droit intervenusdepuis Iors une
grandevaIeuret restesans doute
l'oeuvrejuridiqueIa plus originaIe





cision dans Ia terminologie.L'ori-
ginaIitéde sonespritapparaiten-
fin, en dehors des articles et de
leurs notes, dans le plan même
qu'il a suivi, et dans le systeme
qu'il a adoptépour l'expositiondu
Droit positif du Brésil".
Espírito dinâmico,Freitasreedi-
tou a Consolidação,com numero-
sas e completasnotasaperfeiçoa-
doras,por duas vêzes,em 1865,e
em 1876, iniciando em 1877um
"Aditamentoà Consolidaçãodas
Leis Civis", com o caráterde re-
vista anual, para mantê-Ia em
dia. E, ânimo democrático, não
permaneceuna sábia Introdução,
desceuao espíritode todosos seus
concidadãos,e em 1876,publica o
"Prontuário das Leis Civis", con-
cretizando,admiràvelmente,o que
avisarano prefácio: "é uma pu-
blicaçãotôda popular".





os seus "Aditamentosao Código
de Comércio", em dois volumes,
1878/9,e, atravésde edições"aco-
modadasao fôro do Brasil", tan-
tas vêzesrefundidase admiràvel-
mentecompletadasemsubstancio-
sas notas no estilo dos modernos
juristas inglêses,de obras clássi-
cas do Direito português; assim




as "PrimeirasLinhas sôbreo Pro-
cessoCivil", de . Pereirae Souza,
1879,e coma "DoutrinadasAções"
de 1880,de CorrêaTelles,saudada
logo pela revista"O Direito", voI.
22/168,com estaspalavras: "êsse
livro há de ser para futuro tra-
balholegislativode Direito formal
aquiloquejá a "Consolidaçãodas
Leis Civis" é comrelaçãoao nosso
futuro CódigoCivil, um elemento
imprescindívelna elaboraçãocui-
dadosadêsseramo da legislação".
Tem, assim,tôda razão o Pro-
fessorR~néDavid ao proclamar:
"L'oeuvrede Teixeira de Freitas
est,peut-ondire, Ia pierre angu-
laire du Droit et de Ia doctrine






Stair, qui, à desépoquésvariéeset
dans des pays variés,ont exposé
le Droit de leur pays,et dont l'au-
torité a été telle que les .cadres
nouveauxdu Droit ont été déter-
minés par eux et que toute Ia
sciencejuridiquea suivileurorien-
tatiori et ]eurs principes. Avant
Freitas il n'y a pas de sciencesdu
Droit brésilien;Freitas se présen-
te et, à Ia place oú régnaientle
vide et le chaos,selonle mot d'un
grand jurisconsultequi lui succe-
de au Brésil, Clóvis Bevilaqua,il
construit "un édificede grandes
proportionset d'extraordinaireso-
lidité, taillé dans le roe des bons
principes par Ia main vigoureuse
d'un artiste supérieure".Le Droit
brésilien, fluide et incertain jus-
qu'alors,a pris de Ia consistance;
les juristes brésiliens ont désor;..
mais une oeuvrede base sur la-
quelle ils peuvents'appuyer"(op.
cit., pág.268).
TEIXEIRA DE FREITAS, O
CODIFICADOR AMERICANO
Mas além de gigantedo Direito
pátrio, é Teixeira de Freitas um
dostrêsgrandesjuristasdasAmé-
ricas, enche o Direito americano
no SéculoXIX.
Constitui o brasileiro,o Jurista
do AtlânticoSul, ao ladodonorte-
americano,de Joseph Story,1779/
1845,o Jurista do HemisférioNor-
te e do chileno-venezuelano,de
Andrés'Bello, 1781/1865,o Jurista
do OceanoPacífico e dosAndes.
Não faria Freitas o CódigoCivil




são de juristas,da Consolidação,o
GovêrnoImperial,em 1859,encar-
regouTeixeirade Freitas de fazer
o Projetodo CódigoCivil.
O "Cujacio brasileiro", qual o
chamarao eméritoCândidoMen-
des, meteulogo mãos à obra e
apresentou,de 1860a 1865,em di-
versosfascículos,depoisreunidos
em 2 tomos,o seuProjeto,com o
modestotítulo, "Código Civil -
Esbôço- por A. TeixeiradeFrei-
tas, aparecendoem 1860com um
Título Preliminar,Do Lugar e do
Tempo,e a Parte Geral,Livro Pri-
meiro,Dos ElementosdosDireitos,
Das Pessoas,Das Coisas,Dos.Fa-
tos; em 1861,sai a Parte Especial,
DosDireitos- Livro Segundo,Dos
DireitosPessoais,SeçãoI, DosDi-
reitos Pessoaisem Geral e mais
outro,SeçãoII, Dos DireitosPes-
soaisnasRelaçõesdeFamília; afi-
nal, em 1864e 1865aparecea ou-
tra seçãodo Livro Segundo,a de
n.o lU, Dos DireitosPessoaisnas
RelaçõesCivis, e do Livro lU, Di-
reitos Reais,. as Seções, Direitos
Reis em Geral, SôbreCoisasPró-
prias,SôbreCoisasAlheiasque-foi




feiçoamentoa parte final; heran-
ça, concursode credorese prescri-
ção.E era o mesmoEsbôçoacom-
panhadodenotas,queconstituiam
um comentáriohistórico,dOlltri-












povo,pois: "em um CódigoCivil










cer em 1866,quedeviamudar to-
do o plano da obra,e, em vez de




caçãodas leis, e a Parte Geral do
"Esbôço",pessoas,coisase fatos e
um CódigoCivil, unificandoo Di-
reito Civil e Comercial,coma di-






de Esbôço,num Projeto de Código
e por isto repudiavaa sua obra e
só aceitariacontinuarcomo novo
plano. Admitida essa idéia pelo
Conselhode Estadoem 1868como
coisa nova... uma invençãoque




Freitas, após'insistir para que êle
volvesseao seu plano anterior.
Mas o "Esbôço"chegaraàs mãos
do insígne jurista argentinoDal-
macio Velez Sarsfield,que traba-
lhava desde1864para "redactarel
proyectodeICódigoCivil de Ia Re-
públicaArgentina" e estavaem
dúvida sôbre HeImétodoque de-
bia observaren Ia composiciónde





rídicos,le ensenóa disciplinar su
vasta cultura, afinó su criterio,
precisósusideas.La posibilidadde
abordarcon êxitoIa obradefiniti-




E veio a consagraçãoamerica-
na à obra de Freitas, pois, no
"Proyectode CódigoCivil para Ia
República Argentina", Livro Pri-
meiro,1865,se via carta de Velez
Sarsfield ao Ministro da Justiça,




ra el Brasil el SenorFreitas, deI
qual he tomadomuchisimosarti-
culos",e ainda: "Yo he seguidoel
metodotan discutidopor el sabio
jurisconsultobrasilero en su ex-
tensay doctissimaintroduccióna
Ia recopilación de Ias leyesdeI




em 11de outubrode 1865,dizen-
do que tomara o "Esbôço",para
seu guia na organizaçãodo Pro-
jeto,e acrescentaêlequeiriapro-
vocardopovoe do govêrnoargen-
tino a manifestaçãoem honra de
Freitas, que já referi.







vil", aditando:"Vi que compreen-
- deu perfeitamentemeusistema;e




de aprêçoem que tenhosua res-
peitávelpessoa"(Cartas de Frei-
tas,publicadasem"RevistadeDe-
recho,Historia y Letras",de Bue-
nos Aires, vo. 68/527e segs.).
Martinez Paz, após haver com-
parado,colocando-osparalelamen-
te, os planosdo "Esbôço"e do Có-
digo Civil argentino,mostrouque
"a Ia más simplesinspecciónse
adviertede Ia profunda analogia
existente"e concluinestestêrmos:
"Si Ia influencia deI pensamiento
de Freitas sôbre el espiritu y el
métododeI Codigo Civil argenti-
no resultaevidente,no menosno-
toria y decisivaapareceen 10que
se refiere a Ia técnicaparticular,
a Ias solucioneslegales,a los tex-
tos mismosde Ias disposiciones"
(Op. cit., pág. 54),
O ilustrejurista argentinoLisan-
dro Segoviaafirmouqueum têrço
dos artigos do Código argentino,
mais de mil, foram tomadosda
obra de Freitas. De fato, há nu-
merosíssimosartigos que são de
Freitas, emboranão tenham ex-
pressaa respectivanota elucida-
tiva. Martinez Paz o explica:"No
obstanteser poco numerosasIas







tas y declaraque10siguee Ia le-
tra; aI establecerlos principiosde
Derecho Internacional Privado
(arts.6,7, 8), aI adelantarun cri-
terio fundamentalsobreIas cosas
(nota2.311),aI crearsobrelos he-
chos una nuevaforma de legisla-
ción (SecciónSegunda,nota "a"),
es decir, siempreque le ha sido
preciso citar su supremaautori-
dad para justificar una arriesga-
da innovación"(Op.cit., págs.55/
.56).
Tão profunda a influência de
Freitas no CódigoCivil Argentino
que o seu"Esbôço",queno Brasil





A primeira"CódigoCivil - Proyec-
to, por A. T. de Freitas,traducido
aI castelIano por Arturo Pons,
BuenosAires, Imprenta"EI Hogar
y Ia Escuela",1900,en trestomos"
com um prólogode Luis V. Va-
relIa, ondese lê: "Preparóel sa-
bio jurisconsultoDoctor A. T. de
Freitas, sin duda alguna,uno de
los monumentosmás imperecede-
ros queIa intelectualidadsudame-
ricana ha levantadoa Ia ciencia
juridica moderna",queera a "ba-
se adoptadapor nuestroilustre
codificadoraI preparar su propio
trabajo" e se conclui: "Bastaria
estasolacircunstanciapara hacer
comprendercuan importante es,
en le estudiode nuestra legisla-
ción de fondo,el conocimientode
Ia obra de Freitas.En elIa se en-
cuentra,no soloel textodelos ar-
ticulosqueadoptóel legisladorar-
gentinocomoprincipiosdeI Dere-
cho propio,sino tambiénsu expli-
cación,su comentárioy hasta sua
concordancias,puestosen Ias co-
piosasnotascon queFreitas apro-
va cada una de Ias disposiciones
queproyecta"(op.cit., I, IV e V).
216 CRÔNICA UNIVERSITÁRIA
A segundapublicação com o se-
guinte título: "A. T. de Freitas,
Código Civil, Obra fundamental
deI CódigoCivil Argentino, tra-
duccióncastellana,TomosI y lI,
BuenosAires,1909,A. GarciaSan-
tos y J. Roldán".
A fim de se aquilataro prestí-




reito Civil e Reitor da Universida-
de de Córdoba,Dr. NovilloCorva-
lan queao seutempode estudan-
te era correnteentreos alunosda
Faculdadede Direito estapergun-
ta: "Por que motivo o catedráti-
co de Direito Civil fracassano ex-
plicar o Direitode Sucessões?"e a
respostaimediata: "Porque Frei-
tas, no seu "Esbôço",não chegou
a tratar das Sucessões!"
Para dar um exemploda grande
competênciado eminenteProfes-
sor de DireitoCivil da Universida-
de de BuenosAires, Dr. Juan An-
tonio Bibiloni, autor de um Pro-
jeto de Reforma do CódigoCivil,
escreveuAbel Chaneton:"Sabia a
Freitas de memória..." (Op. cit.,
II/351).
\
E quando Alberdi, confessando
que não conheciaos trabalhosde
Freitas, criticavaa VelezSarsfield
por não ter seguidoo CódigoCivil
francês e seus autores,Tronchet
ou Portalis, Velez respondeu-lhe:
"Yo, despuésde un serio estudio
de los trabajos deI senor Freitas
los estimésolo comparablescon
los de Savigny".
Havia, assim, Martinez Paz de
concluir com tôda justiça sôbre
Freitas: "Despuésde su muerte,
una memoriallena de veneración
conservasu nombre,.y su famaha
ido acrecentándose,a tal punto
quesin hesitaciónpuedeafirmar-
se que ocupahoy el puestomás
salienteen Ia historia dei pensa-
mientojurídico americano; otros
habrá ge acción más universal,
más humana,que se hayan agi-
tado y participadomás intensa-
mente de Ias preocupacionesde
su tiempo,que hayan contribuido




por Freitas; con el comienzaen






No Uruguaio Projetode autoria
do Dr. Tristán Narvaja, que êle
envioua Freitas,e êsteagradeceu
e .elogiou,foi examinadopor uma
ComissãoRevisora,da qual Nar-
vaja tambémfez parte e que de-




el trabajo más notablede codifi-
caciónpor su extensión.y por el
estudioy meditaciónque revela".
Na obra editada em 1910pelo
Dr. RicardoNarvaja,"Fuentes,No-
tas y ConcordanciasdeICódigoCi-
vil de Ia RepúblicaOriental deI
Uruguay", se publicaa carta de
Freitas, com a nota "el Savigny
americano".
Afinal, no Paraguai,que adotou
o CódigoCivil argentino,a obra






Disse dêle o eminentede Gas-
peri em carta queme enviou:"el
único jurista americanoque pue-
de alternaren Ia historiacon Sa-
vigny y Ios padresde Ia codifica-
ción germana".
Mas a obra de Freitasnão ficou
só no Atlântico Sul; veio a ser
tambémapreciadana região in-
fluenciadapor Andrés BeBo, em
quedominao CódigoCivil do Chi-
le, na regiãodoPacificoe dosAn-
des,pois e importantíssimotrata-
do do notáveljurista equatoriano,
Dr. Luis Borja, "Estudiossobreel
CódigoChileno", 8 tomos, tem
contínuasreferências aos traba-
lhos de Freitas.
E até na AméricaCentral che-
goua influênciado nossopatrício,
uma vezqueo CódigoCivil deNi-
carágua,de 1904,reproduziu,nos
seusarts.7.°e 8.°,os arts.6.°e 7.°
do "Esbôço",copiadosatravésdos










mas de sua carta de 20de setem-
bro de1867,queseencontrana ín-
tegrano Livro de Sá Vianna"pgs.
169a 187.
Achou que era incompletoum
CódigoCivil, e propôsdois Códi-
gos,um Geral,e um Civil,mas"la-
to sensu".
O CódigoGeral "dominaráa le-
gislaçãointeira",abrangendo"ma-
térias superioresa todosos ramos




zos"e terá o Livro 1.°,Das Causas
Jurídicas, com 3 Seções,Das Pes-
soas,Dos Bens e Dos Fatos, e o
Livro 2.°, Dos Efeitos Jurídicos.
Tal Código"das leis civis tira tô-
das as disposiçõeselementaresô-
bre pessoas,bense fatos; das leis
do processo,ou quaisqueroutras,
separaas disposiçõesqueregulam
as provas;do atual Códigodo Co-
mércioremoveráo queconcernea
estasmesmasmatériase do Códi-







téria das própriasleis, sua vigên-
cia, interpretação...,com as nor-
mas de Direito InternacionalPri-
vado e de Direito Intertemporal,
era,então,audaciosíssima,e é, to-




magníficotrabalho sôbre "A Co-
dificaçãode Teixeira de Freitas",
"in" "RevistaForense", vol. 77,
págs.5 e seguintese 211e seguin-
tes. .
A lei japonêsa"Ho-rei", 1898,






le justo ideal de Freitas,dum Có-
digo Geral.René David encontrou





ce juriste qúi, sans avoir jamais
visité l'Europe,sans avoir jamais
quitté le Brésil (sauf pour une
courte visite à l'Uruguayvoisin)
est arrivé,par Ia puissancede Ia
réflexionet par l'étudede Ia théo-





Mas onde Freitas se antecipou,
magistralmente,foi no Projeto
dum Código Civil, "lato sensu",
abrangendotambém as matérias
do Direito Comercial,e indicando
o respectivoplanoemseusporme-
nores.O nossoinsígne e saudoso
Presidente,o meumestrede sem-
pre, o ProfessorRodrigo Octávio,
mostrou-ocumpridamentem be-
la conferênciana FaculdadedeDi-
reito de Paris, "RevueTrimestriel-
le de Droit Civil", 1930.
AlfredoValladão,apoiandoFrei-
tas em 1902,estendeua idéiauni-
ficadora a um setordesconhecido
ao tempodeFreitas,pleiteoua in-
clusãono Códigode Direito Pri-
vaoo,de tôdauma legislaçãohar-
monizadorado capitale do traba-
lho, no sentidodumCódigode Di-





aspiração dos juristas brasileiros
que o seguiram, foi plenamente
realizadano CódigoCivil da Itá-
lia de 1942,que ab-rogouo Códi-
go Civil de 1865e ()Códigode Co-
mércio de 1882,e nos Livros IV,
Obrigaçõese V, Trabalho,Versou
não só a clássicamatériade Di.
reito Civil comoo Direito Comer-





inovaçãode Freitas, iniciada na
Consolidação e completada no
"Esbôço",do estabelecimentodu-
ma ParteGeralno Código,para as
Pessoas,Bens, e Fatos,que Raoul
deLa Grasseriesalientouem 1897,
ao dizer: "Cette division est três
logique.-C'est ce qui a fait tout
récemmentle nouveauCode alle-
mand". Confirma-o René David,
para ressaltarqueFreitas antece-
derade"quaranteans le CodeCi-
vil allemand (B.G.B.) auquel on
atribue en général le mérite de
cette innovation" (op. cit., pág.
258).
Poderia,assim,exclamar:"Non
contentd'avoir été un précurseur
deCodesplusmodernes,enfaisant
précéderson Code d'une Partie
Générale,il està nouveauunpré-
curseurdansl'affirmationde cette
doctrined'unitédu Droit Civil et
du Droit Commercialqui devait,
par Ia suite,séduiretant d'esprits"
(op.citopág.265).
Ultimamente, no seu notável
"Tratado de Ias Obligacionesen
el DerechoCivil Paraguayoy Ar-
gentino,3 vols. 1945-1946,em di-
versoscapítulosreferentesà "Teo-
ria de los Hechosy Actos Juridi-















tivistade Ia causa,tal como10ex-
plica Josserand en Les Mobiles
dans les Actes Juridiques", pois,
Freitas, segundose confirma na
sua nota ao arte445do "Esbôço",
estava magistralmenteinformado
acêrcade estamatéria. No esque
él haya sido anticausalista,como
se pretende,por el contrário,era
causalista,peroen tanto por cau.-






criou um sistemaoriginal e pro-
fundo quecorporificouno seuma-
ravilhoso"Esbôço",podendovan-
gloriar-sede ter produzidoo pri-
meiroProjeto orgânicoe comba-
se científica de legislação sôbre
conflitosde leis, quer nas Améri-
cas, quer no Mundo. Os Códigos
existentesadotavamo sistemade
formularpouquíssimasregras,mui
genéricas,na Introdução ou na
Parte Geral,e algumasnas Partes
Especiais,semqualquercorrelação
entreumase outrase comatinên-
cia a princípiosbásicosda maté-
ria. Normascopiadassucessiva-
mente,consagrando,commudan-
ças insignificantes. os antigos
princípiosdos estatutos.
Freitas propôscom métodoad-
mirável as questõesdos conflitos
de leis; quer no espaço,quer no
tempo,comum sistemanovo,ins-
pirado na teoria de Savigny,"mas
modificadoe aperfeiçoadocomvá-
rias idéiaspróprias.
Lançava os princípios básicos
num Título Preliminar com que
abria o "Esbôço"e os seuscorolá-
rios, as suasaplicaçõesconsolida-
va na Parte Especial,junto a cada
instituição.
Veja-se esta sínteseperfeita:-
"Título Preliminar - Do Lugar e
doTempo- Art. 1.°- As leisdês-
te Códigonão serãoaplicadasfo-
ra de seus limites locais, e nem
com efeito retroativo.Art. 2.° -
Os limites locais de sua aplicação
serão nêles designados.Os limi-
tes de sua aplicação quanto ao





ro, pela necessidadede aproximá-
Ias a cadauma das matérias".
:mssemétodo,que é próprio,di-
ferente de tudo que então se fi-
xara, atendede modoperfeito a
um sistemacientífico e justo de
normassôbreconflitos de leis.
No capítulo 1.° daqueleTítulo
Preliminar,Do Lugar,estavamnos
respectivosarts. 3.° a 7.°.os prin-
cípios gerais do Direito Interna-
cional Privado, alegaçãoe prova
da lei estrangeira,ordempública,
"favor negotii", etc., e, na Parte
Especial,ao lado de cadamatéria,
p. ex.,dacapacidade,da formados




solvia, embloco, às cegas, com
duasou três regras,os numerosos




Era a única diretriz compatível
com as idéiasde justiça que sus-
tentava,e que resultava,direta-
mente,de repúdio,por êle feito,
da velhateoriadosestatutos,pes-




"menor importância",de "só va-
lor histórico",e de suarejeiçãoda
nova doutrina francesa da reci-
procidade'declarando:"Apresento
Um projeto de Códigoonde o le-
gisladormarcaos limiteslocaisda
aplicaçãodas leis, semlhe impor-
tar a reciprocidade o quese fêz,
ou faz ou se fará em paíseses-
trangeiros".
Em verdade,a reciprocidadeé
a formajurídica do egoísmo,é an-
ti-cristã, é a guerrafria.
Tambémna redaçãoda norma
de Direito Internacional Privado
lançou Freitas orientação que,
acolhidano'Códigoargentino,se-
ria seguidae ampliadapelo Có-
digo italiano de 1865,no sentido
de formularos textosnão emfor-
ma unilateral, segundofizera o
CódigoNapoleão,art. 3.°,mas de




a Savigny,e um dospontosbási-
cos do seu sistema,é a distinção
que aquêlenão fizera entre ca-
pacidadede direito e capacidade
de fato, e nesta, da por depen-
dência de representaçãonecessá-
ria, arts. 21 a 29. Após Freitas,
1857/60,surgetal doutrinana Ale-
manhacomvonBar, 1862,na Bél-
gica com Rolin, 1897,na França
comDreyfus,1904,e,modernamen-
te, com o ProfessorBatiffol, que,
aprofundandoo assunto,em co-
nhecidamonografia,"CapacitéCi-
vile des Étrangers en France",
1929,chegouàs mesmasconclusões
de Freitas cêrca de setentaanos
antes (H. Valladão, "Estudosde
Direito Internacional Privado",
pág. 67). .
Não fôra a limitaçãodêstedis-
cursoe outrasoriginalidadese vá-




MARTIR DA CIÊNCIA JURíDICA
Muita controvérsiatêm desper-
tado no Brasil e no estrangeiro,
certasatitudesradicaisde Teixei-
ra deFreitas,ao renunciarà Pre-
sidênciadesta Casa, em 1857,a
propósitoda discussãoda tese se
eram livres ou escravosos filhos
dumaescravalibertadaem testa-
mento,mascoma cláusulade ser-
vir ao herdeiroou legatário en-
quantoviver; ao criticar o Proje-
to do CódigoCivil de Portugal,de
Viscondede Seabra,em 1859;ao
renunciara prosseguirno Projeto
de CódigoCivil, 1866/1872,por ter
o GovêrnoImperialrecusadoo seu
novo Plano dum CódigoGeral e
dum Código Civil abrangendoa
legislaçãocível e comercial.unifi-
cadas.
Mister se faz ter em conta sua
extraordináriapersonalidadeinte-
lectual.








matériasde Domat e Pothier foi
banido,acrescenta:"Falamos da
Alemanha, o país da meditação,
onde a Ciência do Direito, asso-
ciando-seà história,e à filologia,
tem alcançadoos mais brilhantes
triunfos" (pág.52>'





Doutra parte, tinha espírito
profundamenteoriginal e inova-
dor, sempreem buscado progres-
so, evoluindo,de contínuo,para
aperfeiçoarsua obra, "l'ennemi",
no dizer de RenéDavid, "de toute
routine".
Mas não desconhecia vida,não
ignorava a realidade social, ad-
vogadomilitantequefôra ininter-
ruptamente,só no Rio de Janeiro
durante quarentaanos,de 1843a
1883,em todo tempode sua pro-
duçãocientífica.
E era profundamentedemocrá-
tico, tinha em alto aprêçoos di-
reitos e a opinião de seusconci-
dadãos, quer solicitando severas
críticas a seu "Esbôço",de todos




o "Prontuário das Leis Civis".
Sabia discutir e respeitara opi-
nião alheia, segundose podever
dos relatóriose pareceresda Co-
missão encarregadade examinar.
o seuprojeto, 1865.





Mas não transigia com o .êrro
manifesto,com a inverdadepal-
mar.
:mIepróprio o disseem carta ao
Instituto, em 1857: "As opiniões
alheiasdevemser respeitadas,mas
a certezanãoé o mesmoquea dú-
vida. Se me negardeso brilho do
sol, eu não direi que tendesuma
opinião,direi que sois cegos.Bem
conheço,queo meumododeenun-
ciação, natural conseqüênciada
retidãodo meuespírito,é o menos
própriopara carreara benevolên-




dam em nossopaís" (apud Sá
Vianna,op.cit.,págs.79/80>-
Daí ter discordadocomveemên-





reitoscivis,e da mortecivil, a da
inclusão do casamento entre os
contratosou a da dispensada tra-
dição para a aquisiçãode direito
real.. .
René David explicaa intransi-
gênciacientífico-jurídicade Frei-
tas por excesso de dogmatismo,
por ser emdemasiaexclusivamen-
te jurista, alheioà vida social,da-
da. a influênciaque sofrerada
ciênciaalemã,em especialde Sa-
vigny,originandonêlea monoma-
nia do plano, num esfôrçoinces-
santepara dar à sua obra arqui-
teturaperfeita (op.cit.,pág.258).
E conclui o eminente jurista
francêsqueFreitas errara quando
resolveraa tesesôbrea condição
de filho de escrava, pelo Direito
puro, no casopelo Direito Roma-
no, no sentidode ser êle escravo,
emboraFreitas fôsse contrário à
escravidãoe soubesseque o sen-
timentopúblicotambémo era.
Não é possívelacompanharêsse
modo de ver. Fr~itasestavaopi-
nando numa academia,manifes-
tava-sedo ponto de vista cientí-
fico, e não tinha comofalsear a
verdadepara agradara um sen-
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timento próprio ou do público.E
note-seque a opiniãode Freitas,
apesar de estar êle ausente,caiu
apenaspor um voto,por 8 contra
7, dos membrospresentesdo Ins-
tituto (apud Sá Vianna, op. cito
pág.38,nota).
Igualmente improcede,ao meu
ver, a opiniãode René David no
sentidodequeFreitasdeveriater-
se conformadoem acabaro "Es-
bôço"com o plano primitivo,pois
o ótimo é inimigodo bom,e teria
sido melhor,para ter logo o Bra-














Estava Freitas com o seu jura-
mentode bacharel,ondepromete-
ra dirigir sua inteligênciacontra
o êrro, "intellectuserrori" e com-
bater pelo Direito e pela Justiça:
"sustinepro Justitia certamina".
Ao GovêrnoImperial é que ca-
beria acomodar-seao novo plano
de Freitas,aprovadopeloConselho
de Estado,e então o Brasil teria
logo os Códigosque constituiriam
glória imarcescívelpara a nacio-
nalidade.
Pondere-semais que Freitas se
identificara,corpoe alma,comsua
obra, tendo dito em 20 de junho
de 1865:"Tôdaa dedicaçãodemi-
nha vida encerra-seno Projeto e
não há consideraçãoqueeu ante-
ponhaà verdade",e emcarta des-
conhecidano Brasil, a VelezSars-
fieldjde21deagôstode1865,quan-
do estavaelaborandoo seu últi-
mo plano,afirmava: "A tenacida-
de dosmeusestudosdeuo último




var a efeitoêsseplano em forma
de codificação, ou de trabalho
científico,eis todo o empenhode
minha vida" (Rev. de Derecho,
Hist. y Letras,cit., voI.68/531).
Transigir, para êle, seria rene-
gar-se,destruirum passadodead-
mirável coerência,e só chegaraao
planogeniale precursorqueo pro-
jetoucomoexcelsojurista do Bra-
sil, da Américae do mundo,por-
que não contemporizaranunca
comsuasopiniõescientíficas.
Sabia Freitas que, renunciando,
se sacrificavacompletamente,do
ponto de vista espiritual,deixan-
do a obra querida inacabada,e,
do ponto de vista material, per-
dendo a justa remuneraçãodos
seuspenosostrabalhos. .
Mas preferiu êsseduplo martí-




fício de sua vida a um ideal,pois
se tornouo Mártir da CiênciaJu-
rídica pátria, e foi, é e será,para
sempre,o nossopendão,o nosso
hino, a nossaglória.
